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S I N O P S E 

Em solo do arenito Bauru recém-desbravado foram estudados, em oito 
sucessivas colheitas, os efeitos de várias adubações sôbre a produção de rami. 
Somente a partir da sexta colheita foram obtidas respostas satisfatórias a alguns 
dos t ra tamentos . No conjunto das três últimas, os aumentos determinados, na 
produção de fibras brutas sêcas ao ar, pelas adubações com resíduos de desfibra¬ 
gem (de rami), estêrco de curral e N P K mineral + resíduos não alcançaram signi-
ficância estatística; os proporcionados por N P K e N P K + estêrco, porém, foram 
significativos e se elevaram a, respectivamente, 45 e 51 por cento da produção 
sem adubo. 

1 — INTRODUÇÃO 

Em artigo anterior (1), foram relatadas seis experiências de adu-
bação de rami (Boehmeria nivea Gaud.) realizadas entre 1939 e 1947 
em diversas localidades do Estado de São Paulo. No presente traba­
lho são apresentados os resultados de mais uma experiência, instalada 
em 1954. 

2 — MATERIAIS E MÉTODOS 

A experiência constou de um quadrado latino com seis tratamentos. 
Os tratamentos comparados foram: a) sem adubo; b) estéreo de 

(1) Recebido para publicação em 25 de setembro de 1967. 
(2) Contratado pelo Conselho Nacional de Pesquisas, para colaborar com técnicos do 

Insítuto Agronômico. Sua colaboração no presente trabalho foi prestada na apresentação e inter­
pretação dos resutados obtidos. 



curral; c) resíduos de desfibragem de rami; d) NPK mineral; 
e) NPK + estéreo; / ) N P K + resíduos de desfibragem. 

Na ocasião do plantio, empregaram-se 10 t /ha de estéreo bem 
curtido, 10 t /ha de resíduos secos de desfibragem e 60-90-60 kg/ha de 
N-P2O5-K2O, nas formas de salitre do Chile, superfosfato simples e clo­
reto de potássio. Esses adubos foram totalmente aplicados nos sulcos 
de plantio e bem misturados com a terra antes da colocação dos rizo-
mas. Cerca de dois anos mais tarde féz-se nova adubação, que cons­
tou do dobro das doses empregadas na primeira. Neste caso, os 
adubos foram aplicados em sulcos laterais às fileiras de plantas. A 
segunda adubação foi realizada após a quarta colheita comercial, em 
28 de janeiro de 1956. 

No quadro 1 figuram as características químicas dos resíduos de 
desfibragem. 

A experiência foi instalada a 15 de fevereiro de 1954 e terminada 
a 21 de fevereiro de 1957, quando se fêz a última colheita. Antes da 
primeira colheita comercial efetuaram-se três pequenos cortes, não 
computados, para uniformizar a brotação. Em 1955 a área experimen­
tal foi atingida por geada, que aparentemente não prejudicou os rizo-
mas, mas «queimou» as hastes existentes. Estas foram colhidas, e 
também não computadas, em novembro desse ano. As oito colheitas 
comerciais foram realizadas em 15 de fevereiro, 21 de abril e 24 de 
agosto de 1955; 28 de janeiro, 3 de maio, 24 de agosto e 21 de novem­
bro de 1956 e 21 de fevereiro de 1957. 

Imediatamente depois da colheita de cada canteiro, pesou-se a 
produção total de massa verde. Uma vez despojados de suas folhas e 
ponteiros os caules colhidos foram contados, medidos e, separadamente, 
pesados os menores de 1 m e os que tinham 1 m ou mais de compri­
mento. Estes, chamados caules úteis, foram conduzidos para fora da 
área experimental e desfibrados com uma descorticadora Castanho, e 
as fibras brutas pesadas depois de secas ao ar. As folhas e os pontei­
ros dos caules, bem como os caules com menos de 1 m, foram espalha­
dos nos canteiros que os produziram. 

Os canteiros tiveram quatro fileiras de 5 m, com o espaçamento 
de 1,30 m, e foram aproveitadas somente as duas fileiras centrais ou 
13 m 2 . Em cada fileira foram plantados 25 pedaços de rizomas da va­
riedade Murakami. 



A experiência foi instalada na fazenda Esplanada, município de 
Novo Horizonte, em solo do grande tipo arenito Bauru, segundo a clas­
sificação de Paiva e colaboradores (2) . A área aproveitada estava 
coberta de mata virgem. Desbravada, foi cultivada, sem adubo, com 
milho, em 1951-52, e algodão em 1952-53, depois do que foi instalada 
a experiência de rami. A amostragem do solo para análise só foi efe­
tuada, nos canteiros sem adubo, no fim de janeiro de 1956, após a 
quarta colheita comercial de rami; os dados analíticos revelaram pH 7,25, 

e por 100 g de T . F . S . A . , 0,12 g de N, 0,18 e.mg de K+, 7,54 e.mg 
de Ca+ 2 trocáveis e 0,38 e .mg de P 0 4 ~

3 solúvel em ácido oxálico + oxa­
late de potássio ( 3 ) . 

3 — RESULTADOS 

No quadro 2 são apresentadas as produções de massa verde total, 
de caules desfolhados, de caules úteis (com 1 m ou mais de compri­
mento) e de fibras brutas, obtidas no conjunto das oito colheitas co­
merciais e, separadamente, nos totais das três primeiras, das duas inter-

(3) Os autores agradecem a colaboração do Sr. Antônio Sabino C. Pereira, proprietário 
da fazenda Esplanada. O solo foi analisado na Seção de Química Mineral do Instituto Agro­
nômico. 



mediárias e das três últimas. A separação das oito colheitas em ape­
nas três grupos foi feita para não tornar o quadro desnecessariamente 
complicado, com todas as colheitas individuais. 

No conjunto das colheitas, as adubações estudadas não aumenta­
ram significativamente a produção. Efetivamente, a melhor delas 
(NPK + estéreo) proporcionou aumentos de apenas 13 a 17 por cento, 



conforme o item considerado. No item mais importante, que é, evi­
dentemente, o da produção de fibras, o aumento provocado por 
NPK + estéreo foi de tão somente 14%. 

Isso porque, nas três primeiras colheitas, os efeitos das adubações 
foram nulos ou negativos, por vezes fortemente negativos. Nas duas 
colheitas seguintes, esses efeitos oscilaram entre negativos e ligeira­
mente positivos. Somente a partir da sexta colheita é que as aduba­
ções mais eficientes aumentaram consistentemente a produção. Daí a 
separação em três períodos. 

Na produção de fibras, embora não houvesse, no conjunto das oito 
colheitas, diferenças significativas entre os tratamentos, a interação 
tratamentos x colheitas foi altamente significativa, e a análise de cada 
colheita revelou que somente na sétima houve diferenças significativas. 
Segundo o teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade, foram 
significativos os aumentos proporcionados pelos tratamentos NPK e 
NPK + estéreo, que corresponderam a, respectivamente, 40 e 59 por 
cento da produção sem adubo. Conquanto não significativos, os au­
mentos devidos a esses tratamentos, na sexta e oitava colheitas, tam­
bém foram maiores que os determinados pelos demais. 

Em vista do exposto, fêz-se a análise estatística do conjunto das 
três últimas colheitas de fibras. Neste caso, em relação à produção do 
tratamento sem adubo, os aumentos devidos aos tratamentos que rece­
beram resíduos de desfibragem, estéreo ou NPK + resíduos corres­
ponderam a 9, 17 e 20 por cento, e não alcançaram significância; toda­
via, os proporcionados pelas adubações com NPK e NPK + estéreo 
se elevaram a, respectivamente, 45 e 51 por cento, e foram significati­
vos segundo o teste de Tukey a 5%. 

Não houve diferenças significativas entre NPK, NPK 4- estéreo, 
NPK + resíduos e estéreo sozinho, bem como entre NPK, NPK + re­
síduos, estéreo e resíduos, mas o tratamento com NPK + estéreo foi 
superior ao que só recebeu resíduos. Deduz-se, daqui, que a aduba-
ção com NPK foi a que mais contribuiu para aumentar a produção de 
fibras, e que a influência da adição de estéreo a essa adubaçâo foi 
muito pequena. Deve-se assinalar que o efeito dos resíduos de desfi­
bragem, embora ligeiramente positivo na ausência de NPK, na pre­
sença desta se tornou fortemente depressivo. Nos demais itens men­
cionados no quadro 2, o comportamento das adubações estudadas, no 



conjunto das três últimas colheitas, foi proporcionalmente semelhante 
ao verificado na produção de fibras. 

Dentro das três colheitas de fibras que acabam de ser estudadas, 
a interação tratamentos x colheitas foi significativa. Efetivamente, na 
sexta colheita, a maior produção foi obtida com NPK, ao passo que, 
nas duas seguintes, o primeiro lugar passou a ser ocupado por 
NPK + estéreo. O tratamento NPK + resíduos, que manteve o 
terceiro lugar na sexta e sétima colheitas, na oitava passou para o úl­
timo e foi até ligeiramente inferior ao tratamento sem adubo. 

No quadro 3 são apresentadas algumas características da produ­
ção, que podem ser de utilidade para se estimar a produção de fibras 
ou de folhas de experiências em que, por exemplo, só se tenha podido 
determinar a massa verde colhida. Além disso, êle mostra que, no 
conjunto das três últimas colheitas, quando os efeitos das adubações 
foram apreciáveis, os tratamentos com NPK e NPK + estéreo torna­
ram as plantas mais eficientes, isto é, reduziram a porcentagem de 
folhas e aumentaram a de fibras. Mostra, ainda, que as citadas adu­
bações elevaram consideravelmente o número de caules considerados 
úteis (com 1 m ou mais) e diminuíram um pouco o de caules menores. 

4 — DISCUSSÃO 

O solo, de mata recém-desbravada, ainda estava muito fértil quando 
se instalou a presente experiência. A análise apresentada no capítulo 2 
não revela sua fertilidade nessa ocasião, porque a amostragem foi efe­
tuada, nos canteiros sem adubo, no fim de janeiro de 1956, quando já 
haviam sido feitas quatro colheitas comerciais, além de outros quatro 
cortes não comerciais, e por isso não computados como produção 
(V. capítulo 2 ) . 

Mesmo sem considerar esses quatro cortes, a produção de massa 
verde, nas oito colheitas comerciais e em média dos seis tratamentos, 
atingiu 91,6 t/ha. Entretanto, conforme esclarecido no capítulo 2, gran­
de parte dessa massa ficou nos canteiros que a produziram, pois que só 
foram retirados do campo experimental os caules com 1 m ou mais de 
comprimento, sem folhas e ponteiros, cuja produção correspondeu a 
51.5 t /ha . Acresce ainda que as 40,1 t /ha de folhas, ponteiros e caules 
menores deixados nos canteiros experimentais eram constituídas do 
material mais facilmente decomponível e mais rico de nutrientes. As-
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sim, o desfalque provocado na fertilidade do solo não foi tão grande 
como parece, quando julgado pela produção total de massa verde. 

O fato de que efeitos favoráveis dos adubos só tenham sido obser­
vados depois que se fêz a segunda adubação, em doses duplas, poderia 
levar à suspeita de que a primeira foi insuficiente, o que não parece 
justificável. No caso da adubação mineral, a primeira aplicação cons­
tou de 60-90-60 kg/ha de N - P 2 0 5 - K , 0 , e no do estéreo, de 10 t /ha . 
Nessas condições, o tratamento N P K + estéreo deve ter fornecido 
cerca de 100-120-100 kg/ha de N-P 2 0 , , -K 2 0 . Entretanto, o efeito de 
NPK + estéreo, que foi o melhor na fase final da experiência, no con­
junto das três primeiras colheitas comerciais deprimiu a produção, como 
se pode ver pelos dados de todos os itens do quadro 2. Na produção 
de fibras e em relação aos canteiros sem adubo, a depressão provocada 
por NPK + estéreo correspondeu a 8%. 

Em vista disso, é razoável admitir-se que a aplicação da primeira 
dose nos sulcos de plantio, que era o método geralmente usado na 
época em que se instalou a experiência, tenha prejudicado o desenvolvi­
mento inicial das plantas. Efetivamente, notou-se que a marcha da 
brotação dos rizomas plantados foi apreciàvelmente retardada nos can­
teiros adubados. Contudo, não se puderam fazer, então, repetidas ob­
servações que permitissem expressar o fato numericamente. Contagens 
tardias, depois de superado o excesso de concentração local, pouco ou 
nada esclarecem, mesmo porque a perfilhação posterior do rami enco­
bre eventuais reduções nos «stands» iniciais. Todavia, verificou-se que, 
por ocasião das duas primeiras colheitas, o número total de caules do 
tratamento N P K + estéreo ainda era um pouco inferior ao do sem 
adubo. A partir da quinta colheita, porém, a situação se inverteu, pois 
aquele tratamento proporcionou aumento de 6% a 16% no número to­
tal de caules. 

É bem provável, portanto, que o inadequado método de aplicação 
da primeira adubação se tenha somado aos fatores mencionados linhas 
atrás — fertilidade inicial do solo e restituição, a este, de grande parte 
da produção — para retardar a manifestação de efeitos nítida e consis-
tentemente favoráveis de algumas das adubações usadas na presente 
experiência. 

Detalhes sobre esses efeitos já foram suficientemente estudados 
no capítulo anterior. 



5 — CONCLUSÕES 

Da experiência relatada, conduzida em solo derivado do arenito 
Bauru, e na qual se estudaram, em oito colheitas sucessivas de rami, 
os efeitos de NPK mineral, do estéreo de curral e dos resíduos de des­
fibragem (de rami), podem-se tirar as seguintes conclusões gerais: 

a) Somente a partir da sexta colheita obtiveram-se efeitos satis­
fatórios de alguns dos tratamentos estudados, provavelmente porque o 
solo, recém-desbravado, ainda era muito fértil e apenas os caules apro­
priados à desfibragem, depois de desfolhados, foram retirados dos can­
teiros experimentais. 

b) No conjunto das três últimas colheitas, os aumentos de pro­
dução de fibras brutas secas ao ar provocados pelas adubações com re­
síduos de desfibragem, estéreo e NPK + resíduos corresponderam a, 
respectivamente, 9, 17 e 20 por cento, e não alcançaram significância 
estatística; todavia, os proporcionados por NPK e NPK + estéreo 
atingiram 45% e 51.%, e foram significativos. 

c) Os resultados obtidos indicam que, a não ser em casos espe­
ciais, em solos férteis como o estudado não é necessário adubar o rami 
desde o início da cultura, sobretudo se a parte da massa verde não 
utilizada para a extração de fibras, ao invés de ser usada para outros 
fins (como forragem, por exemplo), fôr restituída à área que a produziu. 

RESPONSES OF RAMTE TO NPK FERTILIZER, MANURE 
AND RESIDUES FROM RAMIE DECORTICATION 

SUMMARY 

The effects of some fertilizing materials on the yield of ramie (Boehmeria 
nivea Gaud.) grown on a recently broken fertile soil were studied through eight 
consecutive cuts. Satisfactory responses to some treatments were obtained only 
after the fifth cut. In the three last cuts, the increases in the yield of air-dried, 
crude fibers due to the applications of residues from mechanically descorticated 
ramie stalks, manure or mineral NPK + residues were not significant, whereas 
those due to NPK alone and NPK + manure corresponded to 45 and 51%, 
respectively, and were significant. 
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